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ADOLESCENTE: QUEM É ELE
Evilásio A. Ramos
1. QUESTÃO
Conhecer o adolescente significa saber distingui-lo das fases
infantil e adulta. O adolescente, em verdade, mantém com a fase
anterior certa continuidade evolutiva e se projeta na fase posterior Ror
suas expectativas e prospectivas. Mas também é certo que se dife-
rencia de ambas por suas características próprias, seus problemas es-
pecíficos e sua dinâmica evolutiva peculiar.
Compreender o adolescente quer dizer comprometer-se com sua
educação e desenvolvimento, identificar-se existencialmente com ele,
aceitá-lo com suas idiossincrasias, respeitar-lhe a individualidade e
subjetividade, e amá-lo sem desconfiança. l! saber comunicar-se com
ele, avaliando seus pensamentos, sentimentos e condutas a partir do
ponto de vista dele mesmo, evitando projetar nele idéias pré-concebidas.
Integrar conhecimento e compreensão na prática educativa é
garantia de competência. Esta integração aparece na autenticidade,
transparência, aceitação e bom senso que o educador demonstra no
trato e diálogo com os adolescentes. Educação é processo de tran '-
formação do educando sob todos os aspectos - biológicos, psi I
gicos, sociais e espirituais - numa palavra, da pessoa total, T t
educador fará de forma competente se conhecer e compreend I' od -
quadamente os adolescentes.
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2. O ADOLESCENTE
2 . 1 O termo adolescente
o termo "adolescente" é conhecido desde a antiguidade. Seu
significado porém variou no decurso da história.
Na antiguidade, entre os romanos, por exemplo, _ de cuju
língua nos veio o termo "adolescente", de "adoléscere", crescer _
tinha um significado bastante amplo: O historiador Salústio
(86-34 aC) deu a Iúlío César, já com 33 anos, o apelativo de "adole
centulus". Cícero (106-43 aC) chamou Brutus e Cassius, já quarentõe ,
de "adolescentes". 1 Ser ou não adolescentes era determinado mais
pelo tipo de condutas.
Na Idade Média, a adolescência confundia-se com a puberdade.
O critério determinante da fase adolescente era as modificacões d
corpo, por volta dos 13 - 16 anos. Adquirido corpo igualao do'
adultos, o adolescente começava a receber tarefas próprias da gent
adulta. Os adolescentes situados nos estratos sociais abaixo da no-
breza entravam para o mundo do trabalho e podiam casar-se. Os
adolescentes nobres eram confirmados cavalheiros.
. Modernamente, a adolescência abriga significado mais preciso,
é carregada de sentido social. Designa o período etário que se estende,
mais ou menos, dos 12-13 anos aos 20. e um período longo e com-
plexo, comumente visto como simples transição da imaturidade e hete-
ronomia da infância para a maturidade adulta. Inclui a puberdade,
mas é mais longa do que esta, e se caracteriza sobretudo por sua natu-
reza social.
2.2 Caráter social ou natural?
De fato. predomina entre os autores contemporâneos a OpInIaO
de que a adolescência se caracteriza principalmente por seu caráter
social. Mais precisamente, os especialistas em psicologia da adoles-
cência estão divididos em três grupos: aqueles para os quais ela é uma
"fase natural" e aqueles para os quais ela é uma "fase socialmente
inventada". Dentre estes últimos, alguns defendem que a adolescência
é uma fase socialmente inventada e, portanto, "desnecessária", en-
quanto para outros é socialmente inventada mas "necessária".
A adolescência é uma "fase natural" caso sua origem se encontre
no próprio organismo, nas transformações corporais, assim como acon-
1. Giovanni De Toni, "L'accrescimento fisico nell'adolescenza", Enci.
clopedia della Adolescenza, Brescía, Ed. Queriniana, 1965,pg. 21-23.
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I li 11 1I1n ente inventada" se sua experiência é
I I I ,li cllI 0'1' lnde . Por conseguinte, a questão que
I " 1" ". d ",,11111' I' 11 .in é uma fase natura , Inventa a ,
111111 1IIIIIlc 11 \11, A. GeseU, C. 1. Sandstrom e em
111 ti 111 ti -I .ndcm que a adolescência é uma ~as~ n~t~ral
1111', I 111 :' Puru I s os condicionamentos soc.lOhIstoncos
1111 11 1111 11 V li r que a adolescência tem na sociedade e os
I til itc vivida e considerada. Outros-Mo M~a~,
II c I 10. ti, l -- argumentam, baseados em e~t~~os histó-
I I" II que a adolescência é uma fase artiiicial e des-til I" I r • k J
j 1/111 I rc 'ir grupo, constituído p~r ~. Hurloc ,A .. er-
li••••"'~IUli, I I 1111 ' utros, entende a adolesc~ncla c~mo fase social-
11 111 1 /I «e âria .4 Admitem o carater emmentement~ so-
1 I11 I ( IId I, mas a consideram necessária visto a co~plexldade
1111 1111111. adolescente_ preAci~aprepara.r-s~ ~ara viver numa
I 1111 • rnplicada, conflitogênica e tensiogeníca .
I 111 I 11 c m a razão? Vejamos: . ,.
,,1111 -11'0 lugar, vale assinalar, como informam a História e
111 I Itlpll os povos primitivos, tanto no passado como no pre-
11
11
"1"1 'onl~cccm o fenômeno da adolescência tal como o conce-
I 11 11 1 b d d a parti
1111 ( uando a criança entra na pu er a e, c,omeça. .. _-
111 I te da vida dos adultos mediante algum rito de uuciaçao,I 11 VIIIIl n , "t _
I1 .1 seus direitos e deveres. O que determina a acei açao"I' 111 11 U lá' D . d berI udulto são a transformações pu oert nas. epois a pu -
I 1111111111 • nlrário do que ocorre atualmente, o "adolescente" nãoI I 111
I1 1111 1 .ndo mais adolescente. 5 A ., ,
I 1'111 cgundo lugar, hodiernamente ~ a?oleSCencla. e u~ p;mod?
I ' que a puberdade. A adolescência, com efeito, nao e deli-1 1111 • , • • te
I Ias modificações pubertárias, mas por cntenos. e~men .-
111 I 11 11 Pciais Tanto assim que não há, hoje, uma caractenzaçao um-
1I111":~1 da ad~lescência. Há adolescentes, caracterizados conforme as
- MUUSS: Teorias da Adolescência, B. Horizynte, Interlívros,
\tolf. A GESELL: Psicologia Evolutiva de 1 a 16 anos, Buenos Aires,
I 17°'6 '1975' Sandstrom: A Psicolor;ia da Infância e da Adolescência,I'ntd s, , .
• d Rio, Zahar, 1975. . dó
. ., d: Adolescencia y Cultura en Samoa, Buenos Aíres, Pai s,
.1 ~. r.~~Di Giorgi: "Una ricerca su giovani e política", Oríentamentí
d'gogici 179(5) 1983, pg. 787ss. _ P 1
.' a beth Hurloc'h: Desenvolvimento. do A~olescente. Sao au_o,
1nísa Hill 1979' Arthur Jersild: Pswologza da Adolescência, Suo
McGrawc- , Ed Nacional 1961:E. Erikson: Identidade, Juven-Pllulo, omp. . . '
t d e Crise 2.' ed., RIO,Zahar, 1976. . ,.. . " iu e. M~rconi' "Adolescenza e Etnologla: I'ínízíazíone", Enc-
Vlttordl? della Ad~lescenza Brescia, Quiriniana, 1965,eap. 4.cíope Ia •
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eflte de cunho social p l'qU
Essas tarefas evolutivas são emínenter? ociedade alimenta a J'cs-
representam algumas expectativas que a ~e que os adolescentes, na
peito dos adolescentes, Por elas se per~ef renciada da infância e da
atual sociedade, constituem uma fase di, e não só por causa das ~u-
idade adulta, Uma fase com valor própr~o;t1de de exigências sociaIs.
danças pubertárias, mas sobretudo em Vi! a a idade adulta, guarda
Ligada embora à infância e projetada l'tI.fjcamente suas. O adol~s,-
certamente algumas características espe(il > adquirir condutas, habül-
cente, do ponto de vista da sociedade, deve para assumir o status de
dades e autonomia psicossocia1 suficienteS éis.
, '1" f - .,tlPadulto com seus pnvi egios, unçoes e r indivíduo "deixa a fase ju-
Em síntese ressalta Hurre1mann, o 5 de atividade consegue um, 1 te . de
venil quando em todos os campos re evaoj aPce - de autonomia e ,
grau completo - ou ao menos de largo a cdão o passo decisivo elll di-
responsabilidade. Via de regra, os joveoS, [to "público", abandonam
reção ao status de adulto quando, no â~ ~nais, e ingressam no setor
as relações formativas escolares e profissjOstlbsistência; e quando, ~o
. doa mei d W' f d çaoprodutivo e na ~~sca os meios e ~u da casa pate~r:.a e a ,~~ a _
âmbito "privado,' ~em lugar ~ separaçao.stP da condlçaO?~ cldad~o
duma família propna. Tambem a conqu' sinal demarcatono do Í1~
político" e "consumidor" constitui outrv '
da adolescência (art . cit . pg. 56), de vivem e se desenvolVem
Em quarto lugar, as atuais sociedades, O~jllp1exas. E o ado1escent~,
d '5 C li d delt-os adolescentes, tornam-se ca a vez mal 'stência contextua iza a, o-
como qualquer ser humano, vive uma e){l Sabemos que o atual J!l
mitada pelas circunstâncias socichi8tórictls. complexidade progresSiVa-
mento sociohistórico é marcado por urtltl II sociedade crescentemente
mente intricada e confusa. Vivemos nt1~ na especialização, na ~CO~-
assentada na racionalidade, na tecnologja, exigência de competenCl~
petição, em conflitos de toda Ol'den:' O~o da máquina e subvalon-
sempre mais refinada, na supervalorizav''
zação do homem, etc. . A' per-
Llir sua eXlstencla e sua ,
Não é fácil para o adolescente constr ",jll complicações, con~fadl-
sonalidade numa sociedade tão enredadtl;a enfrentá-Ia com êXito e
ções conflitos, tensões e confusões. f~omanipulado, o adolescente
tc-rn~r-se sujeito de sua história e não oPl\jf uma personalidade f~rta-l
D dqtJI, I ' 1 'f'tlua
deve preparar-se com ~sdmdero:t e\ve
t
a 1 el110clona, SOCl~ ~ espt -rc i-
lecida por uma maturl a e m ~ cc uai, 1 'lImas competencJas. (H •
a toda prova. Sem essa maturidade e !I I mais íurde, massacrud ) p t
tamos que o adolescente será, mais cedo .\~ta d sigualdadc , ti', 111'(\-
. - '1111'
essa sociedade de feroz rnpcucao. J
gada violência e inquietant pr ssão .
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peculiaridades de cada cultura, de cada sociedade. Adolescentes bra-
sileiros, japoneses, chineses, americanos etc. Adolescentes urbanos,
camponeses. Adolescentes burgueses, operários. Como bem diz a Profes-
sera Isabel Lopes, a adolescência é uma "etapa inconfundível", porém
não podemos "dar dela uma imagem válida para todos os contextos
espácio-temporais" .6
Além disso, embora todos vejam no começo da puherdade a
marco inicial da adolescência, o término de ambas não é o mesmo.
A puberdade finaliza por volta dos 1'5 anos, quando o indivíduo com-
pleta sua maturação biológica. A adolescência no entanto continua.
Até quando? Teoricamente até aos 20 e poucos anos. Mas, pratica-
mente, pode terminar antes ou depois dessa data conforme aconteca
algum fato social recebido pela comunidade corno termo final da
adolescência, por exemplo, casamento, assumir direção da família,
duma empresa, etc. Nestes casos o adolescente é recebido como se já
fosse adulto.
Em terceiro lugar, na caracterização psicossocial de adolesc@~cia,
presentemente colocam-se em relevo enfático as tarefas evolutivas exi-
gidas dos adolescentes pela sociedade industrial:
- desenvolvimento ela competência intelectual e social
para obter, de forma auto-resnonsável, qualificações
escolares e profissionais que habilitem os adolescentes
a a sumir labor profissional capaz de prover a prónria
subsistência, assegurando assim base econômica e ma-
terial à existência autônoma de adulto'
desenvolvimento da funcão sexual e do 'com ortarnento
social pelos quais o adolescente estabelece relaciona-
mento interpessoal com os companheiros do mesmo e
do outro sexo e que garanta, a longo prazo, base à
educação dos próprios filhos;
desenvolvimento de sistema próprio de valores e nor-
mas. e de uma consciência ética e política traduzida
em condutas e ações adequadas, de modo a alicerçar, a
longo prazo, ações responsáveis;
- desenvolvimento de esquema comportamental congru-
ente com o mercado de consumo e de lazer com um
estilo de vida próprio, vivido de maneira 'autônoma
mas voltado para as necessidades presentes. 7
6. I~ab~l"Mari~ C. C. A. Lopes: "A fragilidade do conceito de adoles-
cencia , ReVIsta Portuguesa de Pedagogia, Ano XXIII, 1989, pg , 35.
7. K18:usHurrelmann, "La fase juvenil en el curso vital humano" Edu-
cactón vol. 39, 1989, pg. 54. ' ,
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Por todos esses motivos, conclui-se que a adolescência é uma fase
socialmente inventada, mas, nas presentes circunstâncias sociais, ne-
cessária. Além disso, embora mantenha com a infância e a idade
~duIta relação de continuidade, é uma fase autônoma, com caracterís-
ticas, problemas e conflitos peculiares.
3. FASE DE AUTODETERMINAÇÃO
o adolescente, como acabamos de ver, é acima de tudo um fenô-
meno social. E um fenômeno social que, embora existencialmente re-
lacionado à infância e à idade adulta, constitui uma fase vital autô-
noma, com características peculiares. Essas características creio eu
podem ser compendiadas numa metacaracterística _ a autodetermi:
nação.
Com efeito, li infância revela-se demasiado dependente dos
ad.uItos e estes, em regra geral, podem ser considerados já autodeter-
minados. O adolescente, porém, evidencia por condutas concretas
que está profundamente empenhado em libertar-se de qualquer tutela
e encontrar por si mesmo o rumo de sua vida. Levar a efeito essa
libertação e dar à própria existência um destino é condição preliminar
a reorganização de sua personalidade e à ordenação de sua vida.
O adolescente carrega nos mais profundos refolhos de seu ser
uma tendência básica, uma forte necessidade, que o impele a desen-
volver-se não só no nível biológico, mas particularmente no nível psi-
cológico e social. A origem dessa força geradora de progresso bioló-
gico, psicológico, social e espiritual está na nutotranscendência. Auto-
transcendência é característica inerente à natureza humana do adoles-
cente pela qual este faz o esforço pessoal e consciente de transformar-se
progressivamente, ultrapassar sua finitude e limitações, e atualizar suas
potencialidades, a despeito dos condicionamentos psicossociais. Rollo
May, baseado na sua experiência de psicoterapeuta existencial, adverte
que a não satisfação dessa necessidade de transcendentalização gera
uma existência extremamente limitada e doentia. 8
Nenhuma fase da evolução psicohumana ostenta a necessidade
de autotranscendência e desenvolvimento de maneira tão patética
quanto a adolescência. E manifesta isso sinalizando de forma clara e
resoluta, e muitas vezes crítica, que compete a ele, adolescente, é não
aos outros, ser sujeito de seu processo autocleterminador. Por isso é
justo afirmar que o adolescente se percebe e se sente como um pro-
jeto existencial a ser concretizado por ele mesmo.
8. R. May: O Homem à Procura de Si Mesmo, 4.' ed., Vozes, 1973,
pg. 77-79.
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"Pro-jeto, define Arduini, é o que está lançad.o. à frente .. AnteciE~
o passo, a solução, o existir. Define rumos, mobiliza energla~, exp~l-
cita potencialidades. Programa a seqüência do vir-a-s~r. P,ro-Jeto, n~o
é simples concepção mental. Fundamentalmente, pro-Jeto e, a propna
existência humana. 'B o modo de ser pelo qual o homem e suas pos-
sibilidades' diz Heidegger . O homem não somente faz projetos, mas
é projeto n~ essência d; seu existir. B projeto antropológico". "Ser
projeto é ser ponto de partida, é ser original". "B o devenir consc~e~t:
e livre. B a vida em autocriação. É existencialização da possibili-
dade".9
O adolescente é um pro-jeto existencial porque é mais do que
evidente que sua vida, embora intensa e sofregamente vivida no pre-
sente, está essencialmente pro-jetada para o futuro. Querer ser ele
próprio o sujeito da realização de seu projeto existencial está patente
nas suas condutas Iibertárias, contestárias e oposicionistas, bem como
no seu entranhado desejo de decidir por si mesmo.
O adolescente, por conseguinte, pode muito bem ser d~fini~o
como um ser em processo de autodeterminação. A autodete~mmaç?o
consiste precisamente em o adolescente concretizar seu projeto exis-
tencial num modo de vida determinado. Na revisão de valores e normas
comportamentais aprendidos na infância. Nas escolhas feitas mesmo
contra os pais e educadores. No questionamento de tudo quanto lhe
impuseram no passado ou querem impor no p~esente. No submet~r a?
crivo de sua avaliação rigorosas idéias, acontecimentos, pessoas e ínstí-
tuições. Na reorganização de sua personalidade. Na rearrumação. de ~ua
vida interior e exterior, profundamente assinalada pelas determinações
psicossociais da infância. Na preocupaçã.o, . mormente na ~e~u~da me-
tade da adolescência, com a escolha profissional e a constítuíção duma
família.
Também faz parte da autodeterminação, de forma primaciul. 1
busca, pelo adolescente. da identidade pessoal. Conseguir a id '11111111<1l'
própria é tarefa central do adolescente, segundo Erik. Eriks<?11 10.'1 1
refa que não é imposta do exterior, mas é uma neces (dali 111111'1111fi
do ser-adolescente, brota de seu dinamismo interior. ; 11m 11q\ll
tem início na infância e atinge seu ponto crítico nu udol n lU1I I,
todavia, processo psicossocial porque na sua cfctivuçúo ilO ll1lpll 11111
as relações que o adolescente mantém com o m io so .inl, cum I 111111I
pessoas, com a cultura, além das identificaçõ 'S 'I'" ri 11111,d I 11,
refaz no decurso da vida. A crise é sati fat riunu-nt I 111Idll IJII 1111111
9. Juvenal Arduini: Destinação Antr07IOIóC/lc'II,
1989,pg , 63.
10. Erik Erikson, ob. cít
111 1'1111111,'1\11111111,
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o adolescente se torna clara e seguramente consciente de sua consis-
tência personológica, sua individualidade e sua mesmidade, não obs-
tante as modificações quantitativas e qualitativas por que passou ou
venha a passar.
~ da essência da autudeterminação o esforço que o adolescente
faz para ser ele mesmo, e não outros, como sucede na primeira idade,
o centro de suas decisões. Agora ele faz questão de assumir oco-
ma?do de suas deliberações, decisões e escolhas, de sua existência,
enfim. E a seu eu, como centro decisório e princípio unificador de
sua personalidade, que de agora em diante devem ser atribuídos sua
a.tividade psíquica, suas qualidades e efeitos, atitudes e emoções, mo-
tívos e valores, pensamentos e ações.
Por isso recebe com reservas a orientação vinda dos adultos
quando não a rejeita por completo. ~ certo também que não se livra
das determinações socioculturais, da visão de mundo e de homem
próprio d~ suahcl~sse social, de sua religião, de seu credo político, etc.
~~.asestas mfIuen~las ~~o S?O p~s.sivamente internalizadas. Passam pela
tríagem de sua mtelIgencla crítica. Não são determinísticas e mecâ-
mcas , O adolescente, graças a sua congênita necessidade de liberdade
se opõe à sociedade, questiona, rejeita o que lhe parece Inaceítãvel.
aCel!a o que se lhe apresenta significativo e, se for o caso, pode chega;
até a ruptura.
. Em vis!a disso ~ ~utodeterminação se processa em meio a con-
flltos'h te~soes e angustIas. Pois a autodeterminação, em qualquer cir-
c~l!stancla, acarreta sempre a perda de; algo já experienciado e a aqui-
siçao de algo ainda não experíencíadc
3. 1 Modo-ser e modo-ter de existência
A autodeterminação, por um lado, implica escolhas vitais. O
adolescente, por outro lado, é um ser-no-mundo-com-os-outros, isto é,
vive .e desenvolve-se em sociedade. É a sociedade que lhe fornece as
matrizes co~forme as quais atualiza suas potencialidades e constrói
sua personalIdade. Observando as pessoas nas labutas do dia-a-dia é
fácil reparar que muitas delas orientam suas vidas por valores i;te-
riores, como dignidade .. consciência, independência, razão, etc. _
valores-da-ser. Outras, a maioria. pautam suas vidas por valores ex-
teriores, quais sejam, ganhar dinheiro, ser aplaudido, ter prazer, con-
quistar privilégios, consumir etc, .- valores-da-ter. Esses valores con-
figuram dois modos de vida - modo-ser e modo-ter.
São dois modos de vida que se desenham diante dos adolescentes
como duas alternativas de existência. São dois modos de vida fun-
damentais, mas não excludentes. Nossa sociedade capitalista, porém,
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faz todo esforço para convencer os adolescentes a optarem pelo modo-
ter de existência, baseado, prevalescentemente, nos valores-do-ter:
Neste caso dizemos que o adolescente está formando uma personali-
dade egótica. Nosso esforço, como educadores, deve ser no. s:,nti?o
de orientar os adolescentes a preferirem o modo-ser de existência,
embasado, predominantemente, nos valores-do-ser. Quando esse ob-
jetivo é conseguido, então o adolescente está formando uma persona-
lidade pessoalizada . , .
Personalidade, na definição de Nuttin, significa o modo propno
de ser e comportar-se de cada pessoa nas diversas situações de vida.!.1
Da construção da personalidade participam, como elementos constí-
tutivos, duas categorias de fatores: potencialidades inatas e ele~en!os
adquiridos da sociedade pela aprendizagem, :ducação e outras .agencIas
infIuenciadoras. Por mais que a personalidade se caracteríze p~la
singularidade de seus traços, é tri?utária ~as, determi~ações SOCIaIS,
das condições da pessoa. Mas a SOCIedade_nao e de~~rn:ma~te absoluto
porque o sujeito humano, enquanto raz~o, conscI~ncIa, liberdade e
responsabilidade, toma parte, de forma ativa e selecionadora, na. cons-
trução de sua personalidade. O homem é um ser abe~to, p!,oJe.tado
para fora de si mesmo, em relação, que dá. e recebe, cria e ~ cna~o,
transforma e é transformado. Sua personalidade resulta do Jogo dia-
lético entre a subjetividade e a objetividade do ~eio. Po~ is~o a. pe~-
sonalidade é, em síntese, a totalidade das qualidades psrquicas m~e-
nitas e adquiridas que tornam a pessoa única e original.
A) Personalidade egótica. É a personalidade daqueles que as.-
sumem o modo-ter de existência, caracterizado pelos valores domi-
nantes na sociedade de consumo: individualismo descomedido, liber-
dade desmedida e prazer a qualquer preço, mesmo às custas da miséria
e sofrimento da maioria; superestimação do poder, da dominação e do
lucro; privatização radical e exclusivista dos bens materiais e cllI~u-
rais: em suma, opção, na terminologia de Fromm, não p,el.o te:-ex~s.
tencial, constituído daquelas coisas absolutamente necessanas a exis-
tência humana, mas pelo ter-caracterológico, formado por aqueles
bens que não são vitais ao homem mas se tornaram tais devido a c n
dicionamentos sociais.
Formado nessa ambiência, c adolescente seguramcnt ud luirlrl
caráter eg6tico. Fromm conceitua caráter como "a r rrnu (r '11I1ivlI
mente permanente) por que a energia humana é canalizada 110 pro .. HO
11. J. Nuttin: A Estrutura da Personalidade, Silo PI ulo, ()1I1l Gldl tI( ,
1969, pg , 24: Consciência, Comportamento (' !'I·/'i/oII(/lIlf(/(f(· •• ) ()
Paulo, Duas Cidades, 1982; Tãche, R u sít 01. l'.('h('(', Louvnín, (11
blications Universitaires, 1971,pg. 5357
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de assimilação e socialização", 12 Assimilação e socialização sã 111111
de relacionamento das pessoas umas com as outras e com o mundn
Pela assimilação elas se assenhoreiam e incorporam coisas 11 '
sárias ou não à satisfação de suas necessidades, Pela socializaçã r 'li
cionam-se com as outras pessoas c com o mundo para os mais divcr 11
fins: superar a solidão, defender-se de ameaças, trabalhar, divertir
comunicar-se, constituir família, participar de empreendimentos, 'I.
O caráter é precisamente conforme o pensamento frommeano, a Ionnn
particular, relativamente constante e coerente de cada um relacionar (
consigo mesmo, os outros e o mundo, De cada um pensar, sentir e up I
nas mais diversas situações da vicia,
A aquisição do caráter, hoje em dia, é feita sobretudo através li I
família, a educação e os meios de comunicação social, Estes não Iazcm
outra coisa senão inculcar o sistema de vida aprovado e celebrado
pela sociedade, Por isso nossas crianças e jovens, salienta Fromm,
adquirem o caráter que mais tarde os fará querer aquilo que têm dI
fazer, e cuja essência é por eles compartilhada com a maior parte do
membros da mesma classe social ou da mesma cultura, Convém nouu
que a influência do meio social sobre os indivíduos não é uniforme
Pois as pessoas, pela própria constituição, reagem diferentemente ao
estímulos do meio,
Pois bem, A sociedade na qual nossas crianças e adolescentes ao
socializados é profundamente egotizada e egotizante . É de se esperar
que nela predomine a egotização generalizada, De fato, pesquisa r 'U
lizada entre cerca de mil adolescentes confirma que 98,1 % dos ado
lescentes são egotizados contra apenas 1,9% que demonstraram ten
ciência para a pessoalização . 13
B) Personalidade pessoalizada . É a personalidade daqueles qu
escolheram orientar suas vidas pelos valores-do-ser: consciência, inte-
ligência, liberdade, responsabilidade, autenticidade, caráter etc , BUli
cam um modo de vida assentado naqueles valores que fazem do cr
humano uma pessoa, Como vivemos num contexto sociohistórico
egotizado, tornar-se uma personalidade pessoalizada é laboriosa con-
quista de cada um, Tão difícil que apenas 1,9% dos adolescentes
estavam se educando conforme padrões pessoalizantes , É difícil mas
não é impossível, desde que aos jovens se administre uma educação
verdadeiramente conscientizadora e libertadora .
O jovem, interessado na aquisição duma personalidade pessoali-
----
12, Erich Fromm: Análise do Homem, 13," ed., Rio de Janeiro, Ed
Guanabara, 1986, pg. 58.
13, Evilásio A. Ramos: "Ser e Ter na Adolescência", Educação em De
bate n.· 12, 1986, pg. 81-106.
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, "1 r' acima de tudo conforme
1111111I I un :Ida em yn:e~~~r~:a os~padrões comportamentais
til li:\! d 'lt~C s~~;a~:o egotizada. No processo de assimilação
:1
1
:1 1lI'prcd minam os va~~res e~\~~1:~~e~ r~~~ei;:~~e~n~~:~:~
11111111111I ucr ser l'econhec\Q~, it bens Valoriza os bens
'I 11I I nq:;~fdad:~n~~: aj~:a~ ~sformaç'ão duma existência
I I I ,1111 no , , , " ais digna Ama mas sem
11111111111I, moi igualttana, ~alst]udsta, mte mas ;onservando sua
I ' tór 5 Vive ajus a amenI I II mina 110. . É f nte mas sem ser-t e de conduta par icipa
11111111111 ti, pensamen o ibicion: o É justo mas sem pru-
, f>. ti mas sem eXl lClOmsm .
I 1111' I. 1~h;~ iCO fi rd de sua vida está antes de tudo
I I' I 'JlIlt6nos. En rm, O sen 1 o
I 11I em ter.
; - O odo-ter e o modo-ser, ['(·rsonalid'.lde e autodeterm.naçuo. m di de si
I I1.la ão duas alternativas que o adolescente tem íante _ .
uu deles que ele deve autodeterminar-se. E a forma~ao da
1"11 " modelo determinado pelo modo de Vida es-
I 1I11I.tld,udeseguira o d massa dos adolescentes está se com-
,111dll obemos que ~o~: : rovado pela sociedade de consumo.
'1Idllllll C nforme o " P I - foi feita entre adolescentes
\11'o que nos assegura essa cone usao
1" li iznifica ue a educação escolar, em vez de cons-
I 11111I:/odo,s. Isso Slg, ~as j'nnuências egotizantes da sociedade,
I1I",Il~n~i~~~~~~~~~ ]:;;~ de vida egotizaclo. Essa situaç!o poderá
I 'I I 'v -rtida se aos adolescentes for oferecida uma educação pessoa-
II ,1/11 ,
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